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Resumo 

O presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa Vozes marginais na literatura brasileira dos anos 60 ao presente, financiado pelo CNPq, e objetiva mostrar traços marginais no livro de contos Feliz ano novo, publicado em 1975, do ficcionista Rubem Fonseca. Através da leitura da obra, é feita uma análise das narrativas que possam se enquadrar no conceito marginal da literatura brasileira, a partir das distinções teóricas feitas por Sergius Gonzaga em estudo da questão. Com a análise, é possível perceber que há traços marginais evidentes nas seguintes narrativas curtas: “Feliz ano novo”, “Abril, no Rio, em 1970” e “Botando pra quebrar”. Nos três contos, essa voz marginal é expressa pelo personagem-narrador e é importante ressaltar que no primeiro conto citado, o personagem marginal é um sujeito que busca no crime a sobrevivência, diferentemente dos personagens das duas últimas narrativas curtas citadas, que buscam um trabalho digno para sobreviver. Como a pesquisa já apontou traços marginais nas obras de Fonseca dos anos 60 e também nas obras dos anos 70, abre-se a perspectiva da continuação da pesquisa bibliográfica do autor nas décadas seguintes.
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